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Resumo 

O objetivo deste trabalho é apresentar a pesquisa, em fase inicial, do GEIM (Grupo de 

Educação Inclusiva em Matemática) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Fluminense (IF Fluminense) campus Campos-Centro, localizado na cidade de Campos dos 

Goytacazes (RJ). É reconhecida a importância do desenvolvimento das percepções tátil e 

visual dos alunos cegos ou com baixa visão, daí, essa pesquisa enfatizar a construção dos 

recursos adaptados ao ensino e aprendizagem desses alunos. Na pesquisa, sob uma 

perspectiva construtivista, serão investigados os procedimentos mais adequados a serem 

utilizados pelo professor para o ensino e a aprendizagem de Matemática de alunos com 

deficiência visual. Os recursos didáticos confeccionados pelo grupo com o intuito de auxiliar 

os alunos com deficiência visual a construírem os conceitos matemáticos a partir da 

manipulação estão em fase de elaboração. Serão apresentados alguns materiais 

confeccionados. São metas: (i) a elaboração de material tátil para uso em sala de aula no 

ensino e aprendizagem de Matemática; (ii) a edição de textos explicativos em braille que 

facilitem o uso dos materiais elaborados para que os alunos cegos possam acompanhar as 

aulas, em tempo real, na própria sala de aula; (iii) a edição de textos em braille com os 

conteúdos do programa, que dêem possibilidades aos alunos cegos de participarem das aulas 

na sala regular; (iv) a promoção de oficinas para os professores de Matemática das redes 

pública e privada, com o objetivo de apresentar os recursos desenvolvidos pelo grupo e 

orientar sobre a forma mais adequada de utilização dos mesmos, e (v) a divulgação dos 

resultados da pesquisa em congressos e periódicos das diversas áreas pertinentes. A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB de 1996) introduz uma nova era educacional, 

pois, além de ser uma lei específica para a educação, não só garante o acesso e permanência 

do aluno na escola, mas acrescenta que é dever do Estado prover o acesso dos alunos com 

necessidades especiais, preferencialmente nas escolas públicas.  
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